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RESUMO  
O presente artigo intitulado “ O Serviço Social na Contemporaneidade”,   visa compreender as principais 

mudanças no mundo, provocadas pela sociabilidade capitalista e os desdobramentos dessas mudanças na 

intervenção  profissional do assistente social. Este estudo tem como objetivo proporcionar uma aproximação 
acerca da realidade vivida pela classe trabalhadora e a sociedade civil como um todo, evidenciando os anos 

contemporâneos, que os desafios do serviço social estão determinados a partir das questões que envolvem a 

sociedade na atualidade.       

Palavras-chave: Sociabilidade Capitalista. Classe Trabalhadora. Serviço Social.           
 

 

ABSTRACT 
This article titled   "The Social in Contemporary",  aims  to   understand    the major changes in the world 

caused by capitalist sociability  and  the  ramifications  of   these changes in the professional intervention of 

the social worker. This study aims to  provide  an approximation concerning the reality experienced by the 

working class and civil society as a whole, focusing on the contemporary years,  the  challenges  of  social   
services are centered from the issues surrounding the current society. 

Keywords: Sociability Capitalist.  Working Class.  Social Service.   

 

 

RESUMEN 
En este artículo titulado "The Social Contemporánea", tiene como objetivo comprender los grandes cambios 
en el mundo a causa de la sociabilidad capitalista y las consecuencias de estos cambios en la intervención 

profesional del trabajador social. Este estudio tiene como objetivo proporcionar una aproximación sobre la 

realidad que vive la clase trabajadora y la sociedad civil en su conjunto, destacando los años actuales, los retos 

de los servicios sociales se determinan a partir de temas relacionados con la sociedad de hoy. 
Palabras clave: capitalistas sociabilidad. Clase Obrera. Servicio Social. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, a revolução tecnológica e o cenário da crise de acumulação de capital, provocam 

grandes mudanças ao ser social, sejam de ordem econômica, social, cultural e política, contribuindo 

ainda mais para o aumento diferenças, dividindo-se em concentração de riquezas e o 

empobrecimento da população, afetando diretamente o mundo do trabalho, com alto índice de 

desemprego e consequentemente as  transformações sociais que implicam  na emergência de novas 

demandas para o serviço social. O estudo desta temática, trata-se de uma revisão bibliográfica, a 

partir das obras de quatro autoras conceituadas no tocante do serviço Social, objetivando  ampliar o 

conhecimento sobre o tema exposto. É de relevante importância para área do serviço social, por 

proporcionar mudanças que são impostas pela nova tendência da sociedade contemporânea, 

perfazendo uma relação da prática e atuação do profissional  assistente social neste contexto.  

 

Para discorrer sobre essa temática, foi seguido como procedimento metodológico a utilização 

de coleta de dados através de pesquisa bibliográfica, dividindo-se em quatro seções: Inicialmente, 

através de pesquisa bibliográfica, consulta a textos e livros,  o estudo da Crise Contemporânea e as 

Transformações na Produção Capitalista, cujo  autora, Professora Ana Elisabete Mota, da 

Universidade Federal de Pernambuco, destaca os impactos causados na esfera da produção 

capitalista baseando-se  na gestão do trabalho e no modo de vida da classe trabalhadora, inclusive 

evidenciando a produção em larga escala que em contrapartida demonstra o índice reduzido de 

pessoa com baixo potencial econômico para aquisição dessa produção, porém o que pode realmente 

ser evidenciado é a flexibilização do sistema capitalista pela facilidade em se adaptar à qualquer 

situação é o que compondo a primeira seção do presente artigo. 

 

Na segunda seção, foi abordado conteúdo do texto da Professora Elaine Rosseti Behring, 

professora da Faculdade de Serviço Social – UERJ, intitulado como: As Novas Configurações do 

Estado e da Sociedade Civil no Contexto da Crise do Capital. Abordando uma reflexão acerca dos 

impactos da crise do capital, já caracterizada em muitos de seus aspectos estruturas sobre o papel do 

estado e as relações entre este e a sociedade civil. O texto nos mostra ainda, um breve relato dos 

impactos causados através da crise do capital desde seus primórdios, no início dos anos 80, até os 

dias atuais, onde relata com riqueza de detalhes, de forma sucinta, as estratégias adotadas e o papel 

do Estado no desenvolvimento dessa crise formando a segunda seção do presente estudo. 
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As duas ultimas seções deste estudo, foi constituído a partir  da  analise   dos textos das 

autoras: Maria Carmelita Yazbeck, da Faculdade de serviço Social da UNLP/Argentina, com o título: 

Os Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos do Serviço Social Brasileiro na 

Contemporaneidade, e A Formação Profissional em serviço Social: Exigências Atuais, da professora 

Maria Marieta Koike, da Universidade Federal de Pernambuco. Estes estudos, refletem sobre o 

processo educativo-informativo dos assistentes sociais, colocando em questão os fundamentos  

históricos e teóricos e teóricos/metodológicos do serviço social brasileiro na contemporaneidade, 

particularizando as décadas de 80 e 90, O estudo, reforça ainda, sobre  a  avaliação crítica desse 

estágio do capitalismo, do significado da profissão na divisão sociotécnica do trabalho, tratando a 

realidade social e o desenvolvimento teórico-prático e ideopolítico, contribuindo para a formação do 

profissional do serviço Social.  

 

Crise Contemporânea e as Transformações na Produção Capitalista 

A crise contemporânea e as transformações na produção capitalista estão estruturadas em 

partes distintas, mas interligadas entre se: A primeira, refere-se a crise na dinâmica da acumulação 

capitalista onde informa que as mesmas são inelimináveis e indicam o quanto é instável o 

desenvolvimento capitalista, aborda ainda, as crises sofridas no sistema capitalista, onde se produz 

mais do que as pessoas podem comprar e que apesar da crise, o capitalismo sempre se adapta à 

situação corrente. Por sua vez, o capitalismo se instaura sob a égide da especulação financeira em 

uma crise mundial, onde órgãos como o BIRD e o FMI, socorrem os países, principalmente, os 

subdesenvolvidos, aumentando ainda mais a miséria e a precariedade da classe trabalhadora, que ao 

longo do tempo perderam sua força de luta e organização sindical em busca de melhores salários, 

condições de trabalho e de vida.  Onde à medida que esta classe de trabalhadores produz, 

considerando o reduzido quadro de cidadãos com renda disponível para aquisição destas, reflete 

negativamente em todo o processo de acumulação, gerando consequências irreparáveis que vão 

impactar diretamente na vida do indivíduo, como podemos exemplificar, a queda de preços dos 

produtos, os baixos salários, desemprego, empobrecimento, a escassez no atendimento as 

necessidades básicas, mas não menos necessária para o desenvolvimento da vida em sociedade, a 

minimização da possibilidade em usufruir dos direitos adquiridos legalmente. Conseqüências essas, 

que representam para os capitalistas, ou melhor, para os donos dos meios de produção, pois a maioria 

que compõem esta classe burguesa, sentem-se ameaçados por considerar que a força do sistema 
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capitalista está em deter o maior potencial de riqueza, independente dos meios que os levam a 

obtenção desse lucro, gerando com isso acumulação de riqueza e em detrimento disso sentem-se 

ameaçados por acreditarem que a redistribuição de renda de forma igualitária poderá reduzir ou 

quem sabe até estagnar o desenvolvimento do capital, portanto o receio sofrido pelo capitalismo é a 

perda do poder, quanto que para os trabalhares significa tão somente à submissão intensificada, como 

também, a privação de usufruírem de direitos garantidos.  

A segunda parte, retrata às particularidades da crise contemporânea e da restauração 

capitalista que trata do período de expansão do capitalismo definido como Fordista/Keynesiano 

caracterizado por uma intensa centralização, concentração e expansão de capitais. Ou seja, 

significando a produção em larga escala, porém com suas especificidades, pois aquele que produz 

não tem conhecimento de todo produção, facilitando com isso, que como o trabalhador não conhece 

toda força de trabalho empreendida, como também, a matéria-prima utilizada para confecção de um 

determinado produto, pois não terá como mensurar o valor real desprendido para confecção desta. 

Portanto, facilitando com isso à ocultação do valor real desta mercadoria e como conseguinte a 

facilidade de convencimento da classe trabalhadora em que o valor pago pela força de trabalho é 

justo, por não possibilitar a estes o conhecimento de todo processo de produção. Mas vale ressaltar 

que foi através do processo Fordista que houve a possibilidade de se fazer cumprir a jornada de 

trabalho, considerando 08:00h diárias/dia, entre outros benefícios, que em contra partida a exigência 

para confecção em maior número, em menor tempo, desgastava o empregado de maneira sub-

humana, considerando o excesso de exigências impostas entre o empregador ao empregado.  

Os passos utilizados na busca incessante do papel do Estado junto à sociedade civil em todo o 

mundo, inclusive no Brasil, onde difunde a autonomia que o Estado exercia através da sociedade 

buscando a acomodação e o consentimento de, forma implícita, toda população onde ficavam 

privados de exigir seus direitos, que lhes eram imputados por meio da mídia na massificação em 

massa, privando-os de enxergar, sim que de modo inconsciente, as mazelas causadas pelos impactos 

em decorrência da supervalorização do capital e pelo incentivo à competitividade. Nos mostra ainda, 

que o Estado detém de total autonomia na busca pela hegemonia das classes sociais, porém em 

virtude de procedimentos adotados pelos seus representantes, ocasionando a crise do capital, em 

detrimento do capital e o papel das dívidas públicas que tinham como instrumento à pressão que os 

empresários exerciam sobre o Estado influenciando diretamente nas políticas sociais, pois a visão 

que cada vez mais se tinham na obtenção de lucros, que foi e ainda continuando sendo até os dias 

atuais, como o objetivo principal, considerando que a força do trabalho mais a despesas com 

incentivos sociais se tornaria um obstáculo a mais para obtenção deste lucro, onde o Estado sem 
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alternativa plausível transferiu a responsabilidade para o terceiro setor, onde a mídia fazia o seu 

papel para o convencimento e adesão da população em geral, gerando com isso a redução dos gastos 

públicos com políticas sociais e contava com o comprometimento geral da população na busca pelo 

apoio aos mais necessitados através de doações e voluntariado, levando a sociedade civil a apoiar e 

inclusive a contribuir na forma de reerguer o Estado contribuindo através dos “incentivos fiscais.  

 

É importante ressaltar que na época a forma de intervenção do Estado e a construção do pacto 

fordista-keinesiano foram fatores preponderantes, pois juntos deram origem ao Welfare State, ou 

melhor, o Estado de Bem Estar Social, que tinha como objetivo oferecer melhores condições de vida 

aos trabalhadores que sofreram com as mudanças radicais e substantivas nas condições de trabalho, 

porém após alguns anos o então Estado de Bem Estar Social serviu como justificava para uma crise 

econômica que se instaurou no país, onde os governantes alegavam que a crise financeira à época foi 

em decorrência dos investimentos com políticas sociais, servindo de subsídio para descentralizar a 

responsabilidade do Estado passando esta para o mercado. Onde houve adequação ao neoliberalismo, 

como podemos evidenciar a maleficência do sistema, principalmente, para os trabalhadores, fazendo 

com que o Estado se esquive de suas obrigações sociais, agravando cada vez mais o capitalismo , 

onde o grande perigo do sistema capitalista, que não tem o direito de errar, onde sacrifica uma 

multidão e beneficia somente uma minoria, que detém o domínio dos bens produzidos pela classe 

trabalhadora. Entretanto, no Brasil na época é produzido um cenário de acumulação e concentração 

da riqueza com ampliação do desemprego, precarização do trabalho e agravamento da pobreza.  A 

reforma social e moral de interesse da classe trabalhadora buscam, entre outros objetivos, 

transformar o cidadão sujeito de direitos num cidadão consumidor, o trabalhador num empreendedor; 

o desempregado num cliente da assistência social, e a classe trabalhadora em sócia.    

 

As Novas Configurações do Estado e da Sociedade Civil no Contexto da Crise do Capital          

 

           O contexto central da crise do capital na configuração do Estado e da Sociedade Civil, 

dividindo-se em várias etapas, mas destacando três direções centrais como consequência: a 

reestruturação produtiva e a recomposição da superpopulação produtiva do exercito industrial de 

reserva, mudanças nas condições das lutas de classes e as alterações empresariais na busca excessiva 

do superlucro. 

 A crise localizada no estado, e a tecnologia (tratada como se tivesse vida própria), vão 

requerer reajustes estruturais que atingem a todos de forma supostamente igual, exigindo sacrifício 
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de todos, e restando para os não integrados, políticas focalizadas de combate à pobreza, redes de 

proteção social e, no limite, a polícia, desencadeando assim, mobilizações contra a precarização do 

trabalho e dos direitos, contra a discriminação e a violência policial.  

Para os  autores, MENEGATT e MÉSZAROS: “Nossa geração está assistindo/vivendo o 

império da barbárie (MENEGATT, 2001), da fragmentação e do fundamentalismo no espaço 

mundial internacionalizado, onde a capacidade destrutiva do capital (MÉSZAROS, 2002), material, 

espiritual, mostra toda sua perversidade.”    

No Brasil, os instrumentos articulados no período da redemocratização foram especialmente 

atingidos pelo curso econômico, político e cultural dos últimos anos, fragilizando a resistência ao 

neoliberalismo e produzindo um intenso processo transformista nas organizações de massa 

construídas, a exemplo do PT e da CUT, razão pela qual, esse projeto obteve bases de legitimidade 

para expansão. Vale salientar que compete aos governantes um empenho maior, no desempenho do 

seu papel de representante legal do povo, em buscar mitigar os efeitos causados em detrimento da 

hegemonia de classes, buscando ressaltar a valorização do indivíduo, o cidadão, e não priorizar a 

obtenção do lucro, do capital, esquecendo-se da real necessidade da busca constante de qualidade de 

vida para todo e qualquer ser humano, papel pelo qual eles foram eleitos através da confiança da 

população para desempenhar a favor deles. 

Podemos evidenciar ainda, que o texto abordado faz um breve relato dos impactos causados 

através da crise do capital desde seus primórdios, no início dos anos 80, até os dias atuais, onde 

relata com riqueza de detalhes de forma sucinta as estratégias adotadas e o papel do Estado no 

desenvolvimento dessa crise. Hoje, há um lento processo de rearticulação das lutas sociais e de 

construção de outros instrumentos, mas que se realiza em condições complexas e difíceis. A 

relevância destas obras nos dias atuais é de suma importância, pois é através delas que podemos 

observar as estratégias adotadas pelo Estado em busca do consentimento da opinião pública e o 

comprometimento destes, no sentido de, apesar dos passos relativamente maus dados, ir à busca da 

hegemonia entre as classes sociais, mesmo que de forma indireta apoiando para a manutenção 

excessiva dos lucros. O Estado teve o seu papel relevante, apesar da autonomia relativa pela 

submissão em decorrência das dívidas públicas exerceu de forma satisfatória, considerando o pouco 

que se foi conquistado através das políticas sociais e o quanto que poderia ter sido adquirido se o 

procedimento adotado tivesse sido outro, entretanto, no decorrer de toda história e seus reflexos 

causados por esta crise, pois, hoje, o processo de lutas sociais caminha em passos relativamente 
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lentos, seguindo por um caminho em condições difíceis e complexos dificultando assim a superação 

no sentido de emancipação política e humana da sociedade civil.                                                                                        

A autora completa, enfatizando que nos cabe apostar na velha toupeira da história, com sua 

sabedoria e suas surpresas, para superar esse momento de perdas tanto no sentido da emancipação 

política, quanto, e sobretudo, na emancipação humana, com seus impactos no Estado e na sociedade 

civil. Sabemos sim, que os resultados alcançados com este processo vão esclarecer o papel do Estado 

na vida em sociedade, como também, a relevância do poder do capital em detrimento do capitalismo, 

o favorecimento da criação de políticas sociais que serviram como medidas mitigadoras em 

decorrência das lutas sociais, os reflexos causadas pela desigualdade das classes e a influência do 

neoliberalismo no período onde startou a crise do capital, onde seus reflexos vem se estendendo até 

os dias atuais. 

 

Os Fundamentos Históricos e Teórico-Metodológicos do serviço Social Brasileiro na 

Contemporaneidade 

A autora, Maria Carmelita Yazbek, afirma que  é feito um verdadeiro retrocesso dos 

fundamentos teórico-metodológico do serviço social brasileiro na contemporaneidade e as exigências 

atuais. O serviço social tem sua evolução e conhecimento no movimento histórico da sociedade, e 

tem seu ponto de partida nas ideias e conteúdos  do pensamento social da igreja católica  em 

comunhão com a sociedade burguesa. Esse pensamento imprime na profissão um conservadorismo e 

caráter de apostolado que começa a ser técnica do ao entrar em contato com o serviço social norte 

americano que reorienta e qualifica a profissão.   

O positivismo é o primeiro suporte teórico-metodológico do serviço social onde impõe do 

mesmo maior comprometimento com as classes subalternas. O serviço social brasileiro é resultado 

das vertentes modernizadoras, fenomenológica, e marxista. A vertente marxista a partir dos anos 80 

parte da posição de que a natureza relacional do ser social não é percebida em sua imediaticidade.   

A maturação da profissão nos anos 80 e 90 buscam rupturas com seu tradicional 

conservadorismo que é uma herança que permanece até os dias de hoje.  O assistente social assume o 

planejamento e gestão das políticas sociais e institui seu sistema de Seguridade Social de acordo com 

a Constituição de 1988. Nos anos 90 o serviço social é desafiado a intervir nas novas configurações e 

manifestações da questão social onde são apontadas alternativas privatistas e refilantropizadas, 



Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 03 – número 01 – dezembro/2013 

P
ág

in
a3

3
4

 

alcançando maturidade na construção de um projeto ético político profissional. No final do século 

XX as políticas sociais focalizam auxílio aos mais pobres com programas de transferência de renda, 

significando mais comida na mesa dos miseráveis.  

A história da profissão é construída resistindo ao conservadorismo e concretizando as 

políticas sociais visando uma sociedade mais justa.  

 

Formação Profissional em serviço Social: exigências Atuais 

Pensar no Serviço Social na contemporaneidade, diante das novas exigências  profissionais, 

decorrentes das profundas alterações no mundo do trabalho, das repercussões  da reforma do Estado 

e, consequentemente, das novas configurações assumidas pela sociedade civil, implica analisar os 

avanços e os novos desafios da profissão, que culminaram na reformulação do processo de formação 

profissional. As transformações societárias desencadeadas pelo movimento de classes sociais 

realizam para enfrentar a crise contemporânea do capital suscitam novas exigências às práticas 

profissionais, aos processos de formação profissional e à organização dos sujeitos da profissão.  

Neste contexto em que o capitalismo busca saídas para seus próprios limites,  refletir sobre o 

processo educativo-formativo dos assistentes sociais requer cuidadosa avaliação crítica desse estágio 

do capitalismo, do significado da profissão na divisão sócio-técnica do trabalho, de seus vínculos 

com o real e da opção política que os sujeitos da profissão imprimem aos projetos profissional e 

societário. Ressalta ainda a autora, que a profissão tem trilhado ao longo de sua história o caminho 

em direção a formulação e consolidação de um projeto ético-político profissional, articulado a uma 

proposta de transformação social e de um projeto societário comprometido com a emancipação 

humana e o exercício pleno da democracia e cidadania.  

Atualmente, o serviço social é uma categoria profissional que põe a público e para outras 

categorias um projeto ético-político profissional articulado a um projeto societário, representando um 

processo de conquistas – resultado de trabalho, estudo e de enfrentamento com o poder instituído e 

de luta constante pelos direitos humanos e sociais. Podemos evidenciar que os autores perfazem o 

difícil caminho percorrido pelos profissionais do Serviço Social ao longo de algumas décadas para o 

alcance do reconhecimento profissional, e a relevância das conquista alcançada da profissão até os 

dias atuais, onde foi necessário muito desprendimento na busca pela ruptura do conservadorismo, 

permeando através das lutas sociais, na busca pelo incessante conhecimento buscado através de 
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pesquisas, legislações, Conselhos, entre outros baseado nos diretos adquiridos através da 

Constituição de 1988 que foi possível criar processos de elaboração e implementação de leis de 

busca de direitos e ainda a criação de diretrizes norteadoras para o profissional, como também,  o 

marco do reconhecimento do profissional. Portanto, o profissional em Serviço Social precisa 

constantemente está atualizado para atuar em diversas áreas, procurando minimizar os efeitos do 

sistema capitalista diante das classes menos favorecidas.  

Nos textos analisando nos denota os caminhos percorridos para o alcance da concretização da 

suma importância que o profissional como Assistente Social reflete na vida em sociedade, pois foi 

através das lutas sociais travadas entre potências de classe distintas, onde o que imperava era nada 

mais que o poder através do capital. Luta essas que de um lado encontravam-se os donos dos meios 

de produção e do outro a classes subalterna, onde este último nada mais tinha a oferecer que sua 

força de trabalho, foi possível analisar também,  as  configurações iniciais, berço de todo processo de 

concretização da profissional, onde inicialmente a profissão visava buscar intervir na realidade 

social, derivadas das transformações sociais que vem particularizando o desenvolvimento do 

capitalismo em nossa sociedade. Vale salientar que nos primórdios o Serviço Social teve como 

alicerce a base nos princípios da Igreja Católica, onde inicialmente as medidas interventivas eram de 

cunho humanista e conservador, fundamentada na fé. Porém, a legitimação do profissional deu-se a 

através de seu assalariamento e através do aperfeiçoamento das técnicas como instrumento 

interventivo buscando a metodologia de ação, com a busca nos padrões de eficiência através de 

diagnósticos e planejamento onde priorizam detectar as causas e as consequências para que com isso 

sejam buscadas medidas interventivas visando à mitigação dos danos causados pela desigualdade 

social. Entretanto, através do avanço que permeiam a história da profissão existem ainda os percalços 

adquiridos através desses caminhos que podemos evidenciar através da supervalorização do capital, a 

mídia, da globalização que são consequências que distorcem nos dias atuais a verdadeira razão da 

crise social onde desvia a responsabilidade do Estado para o terceiro setor onde direcionam parte 

desta responsabilidade a sociedade civil. 
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Considerações finais 

A partir do entendimento da análise crítica e informativa deste estudo, as obras estudadas,  

assumem uma centralidade na vida social do homem, seja ele o dono dos meios de produção ou 

aquele que vende sua força de trabalho, revelando os impactos diferenciados para cada um. Essas 

informações encontram-se muitas vezes  de forma indireta deixando-as  sem a devida clareza, o que 

torna a compreensão dificultada. O estudo mostra que não existe público que não seja alvo, pois se 

estamos inseridos na sociedade acabamos alcançados e atingidos pelos impactos dessas crises. Um 

dos fatores mais positivos da obra é a importância e o conhecimento do papel das lutas sociais, onde 

a história mostra que está na raiz de todas as conquistas para uma sociedade mais justa e igualitária 

não só em deveres, mas principalmente em direitos. 

           E o serviço social na contemporaneidade como profissão, deve ir de encontro a essa nova 

realidade, vencer os desafios, ampliar os horizontes e compreender  as mudanças que estão 

acontecendo no mundo, mudanças estas, que envolvem privatização e terceirização dos setores das 

organizações, a revolução da comunicação e da tecnologia, o avanço do neoliberalismo. Mudanças 

que afetaram o mundo do trabalho e contribuíram significativamente para o avanço da desigualdade 

social. Portanto, os profissionais do serviço social na atualidade, devem buscar ser profissionais 

flexíveis e disponíveis às mudanças, assim como tornar-se agentes capazes de estimular as mudanças 

sociais. 

Diante do ponto de vista obtido através desses escritos que merecem comentários, mas que 

infelizmente não merece destaque, como conseguinte, são as conquistas adquiridas através do 

reconhecimento da graduação e pós-graduação que em contrapartida gera banalização como 

podemos evidenciar através da mercantilização do ensino superior que tornou o diploma 

universitário desvalorizado com excedente de profissionais, muitas das vezes retrocedendo ao 

exército de reservas, onde as instituições de ensino visam somente o lucro, formando uma grande 

maioria de profissionais despreparados para o mercado de trabalho.    

Outro ponto que merece destaque de forma positiva, são pesquisas, essas  favorecem no 

esclarecimento do papel alcançado pelos profissionais do Serviço Social, demonstrando o relevante 

destaque diante das intervenções, planejamento e acompanhamento da vida em sociedade, 

favorecendo o cumprimento dos direitos adquiridos respaldados através da Constituição de 1988. 

Diretos esses contraídos através de muitos esforços ao longo da história do Serviço Social, onde visa 
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o reconhecimento profissional, a relevância do papel necessário do Assistente Social atuando como 

intermediador e defensor das classes subalternas, sem esquecer-se do cumprimento das diretrizes 

respaldadas através do Código de Ética e da Lei Complementar baseados na legislação vigente em 

nosso país. Portanto, Sugerimos um empenho maior dos governantes, no desempenho do seu papel 

de representante legal do povo, em buscar mitigar os efeitos causados em detrimento da hegemonia 

de classes, buscando ressaltar a valorização do indivíduo, o cidadão, e não priorizar a obtenção do 

lucro, do capital, esquecendo-se da real necessidade da busca constante de qualidade de vida para 

todo e qualquer ser humano, papel pelo qual eles foram eleitos através da confiança da população 

para desempenhar a favor deles. 
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